
   
Ano 31.º Sábado, 22 de Outubro de 1938 

ODENOC 
  

  

==" Semanário Republicano de Aveiro ============== 

N.º 1548 

(A
VE
NÇ
AD
O)
, 

  
     Composição e impressão 

Eredacção e Administração 

RUA MIGUEL BOMBARDA, 21 

"ripografia Lusitânia 

«Rua Eça de Queirós, nº 3 «AVEIRO 

| 
| 

Director e Proprietário 

“rmaldo AÁtbeiro 
| 
| 

Editor e data trador 

Manuel Alves Ribeiro 
  

Toda a correspondência deve ser dirigida ao director 
  

Representação exclusiva de publicidade para Lisbca e Pôrto— Agencia Havas 

    

   
   

  

   

    

   

  

   
   

  

   

  

   
   

  

   

  

   

    

   

      

   

  

   
   

   

  

   

  

   
   

  

   
   

  

   

  

   
   

  

   
   

  

   

  

   
   
   

    

   

    

  

   

  

   

    

    

  

   

    

   

   
   

    

   
   

    

No dia 30 do corrente realizam-se 

as eleições gerais para deputados à 

Assembleia Nacional. E' a segunda 

vez que no Estado Novo, restiluido à 

normalidade constitucional, se realiza 

Este acto. 

Podemos em face de tôdas as de- 

monstrações públicas, afirmar que 0 

povo está com a actual siluação polí- 

tica. Com efeito, o govêrmo do sr. dr. 

Oliveira Salazar é um govêrno de 

maioria, o que, como se sabe, não su- 

cedia há muito tempo em Portugal. 

Na verdade, as eleições realizadas 

na vigência do Estado Novo consegui- 

ram reuoir a favor da lista da União 

Nacional 67 por cento dos <leitores 

inscritos, percentagem que excede enor- 

memente a obtida pelo partido políti- 

co mais importante do regimes demo- 

crático. 
E' fácil verificar que o antigo Par- 

tido Republicano Português, que du- 

rante quinze anos monopolisou o exer- 

cício do poder em Portugal, não reu 

niu, nas últimas eleições que disputou, 

nem 30 por cento dos votos do eleito- 

rado inscrito. Era assim, contra a 

vontade da maioria da Nação, que se 

governava no regime que se apelidava 

de democrático, de soberánia popular. 

Todavia, apesar-de set um govêrmo 

da maioria da Nação, a verdade é que 

os 67 por cento de votos que sâncio- 

naram a eleição dos 90 deputados à 

Assembleia Nacional não correspondem 

ainda À fôrça e ao prestígio de que 

que gosa o actual govêrno da Nação. 

E' que apesar-de ludo, certos hábitos 

antigos do regime partidário permane- 

cem intangíveis. Há quem não com- 

pareça nas assembleias de voto por 

preguiça, por comodismo. Se assim 

não fôra a percentagem de 67 subiria 

para 90, tão certo é que os inimigos 

convictos do Estado Novo são uma ia- 

siguificante minoria, 

Votar na lista da Uaião Nacional é 

apoiar o estadista geneal que conduzia 

Portugal ao seu ressurgimento, é apoiar 

Salazar na árdua tarefa de prosseguir 

a obra ingente iniciada, há dez anos, 

e que faz a admiração de milhares 

de estrangeiros. 
Os comodistas, aqueles que acham 

dispensável a sua comparência nas 

assembleias de voto, devem cecordar- 

-se que se não fôra a uolável adminis- 

tração de Salazar, Portugal seria hoje 

um País em liquidação, sem finanças 

regulares, com uma economia precária 

e desorganizada, sem Exército, sem 

Marinha de Guerra, sem ordem nas 

ruas e nos espíritos, e, possivelmente, 

não conservaria nesta hora as suas 

colónias, padrão de glória das gera- 

ções que nos precederam e que são 

hoje uma das melhores eperanças dum 

futuro próspero e glorioso. 

Se oulras realizações nãe contasse 

a] 

Na mudas. 

Assim é que nós o queremos 

vêr: alegre, satisfeito, regosijido 

com a restauração da diocese de 

Aveiro | 
Não cabe em si de contente! 
Anda metido num sino... 
O entusiasmo avassala-o, arre- 

bata-o, estonteia-o | 
Fazemos ideia do que lhe vai 

no cérebro, na alma e no coração | 

Tôdas as inteligências lúcidas, 

todos os espíritos esclarecidos e 

fortes têm a sua aleluia quando. 

iluminados por uma aurora que os 

eleva até Deus... 
Não admira, poitanto, nada 

que, quem passou a vida a mu- 

dar, bastas vezes, de opinião, mu- 

de mais outra e consiga, ao cabo 

de tantas cabriolas, entrar no rei- 

no dos céus e apresentar-se a 

julgamento sem o mais leve vis- 

timbre de alteração fisionómica 

a inundar-lhe as faces... 
Os nossos, parabens ao sr. dr. 

Querubim Guimarães por poder, 

altim, contar no número dos seus 

irmãos em crença, uma joia tão 
preciosa... 

O próximo acto eleitora 
o Estado Novo, que as tem em todos 

os sectores da vida nocional, bastaria 

a justificar as simpatias popúlares à 

obra realisada no campo social por 

intermédio dos contractos colectivos de 

trabalho, pela Federação Nacional pa- 

ra a Alegria no Trabalho, com os seus 

restaurantes económicos, com a sua 

acção cultural, com a obra das Coló- 

nias de Repouso e, finalmente, a acção 

directa do Estado e das Camaras Mu- 

nicipais pelas suas construções de ca- 

sas económicas, 

Isto justifica plenamente as simpa- 

tias do eleitorado. 

  

R. B. 

Efemérides 
  

22 de Outubro 

1789— Apresenta-se na Assem- 
bleia Francesa J. Jacob, de 120 
anos de idade, para agradecer os 

benefícios recebidos pela legisla- 
ção de 4 de Agosto. 

1854 Nasce no Porto O pro- 
fessor Santos Pousada, dedicado 
propagandista da Rêpública. 

1893—O Partido Republicano, 
reconhecendo os seus altos ser- 

viços jornalísticos, oferece a Al- 
ves Correia um grande banquete 
de homenagem. 

  

ESTE NIIMERO FOI VISA 
DO PEL 4 CENSURA 

  

  

O “Galo de Prata, 
não deve cantar em 

Monsanto 

As fórças vivas de Paul, jul- 

gando-se com direito ao primeiro 

prémio do concurso da Aldeia 

mais portuguesa de Portugal, fi- 

zeram a sua reclamação, alegando 

que Monsanto foi elevada a vila 

pelo decreto n.º 13.140 de 14 de 

Fevereiro de 1927, publicado no 

Diário do Govêrno, 1.º série, n.º 32, 

com aquela data, tendo entrado, 

assim, ilegalmente no referido 

concurso, 
O argumento é de pêso. Res- 

ta saber onde cantará, por fim, O 

galo: se na vila de Monsanto ou 

na eldeia de Paul... 

e EEE errrr 

Depois da liquidação 
E e 

Transmitem do Rio de Janeiro 

à nossa imprensa que o embai- 

xador da Alemanha em Buenos 

Aires, Thermann, declarou a um 

representante da Noite que o seu 

país, depois de liquidada a ques- 

tão sudêta, pedirá a pacífica res 

tituição da suas antigas culónias 
africanas. 

Acrescentou o diplomata que 

isto mesmo foi anunciado por 

Hitler aos representantes das 
grandes potências, em Munich. 

Logo, ninguém se deve admi- 
rar quando chegar a hora... 

  

Assotiamo-nos 

O nosso colega local, Correio 

do Vouga, dando conta da nomea- 

ção para 2º conandante do Re- 

gimento de Infantaria 19, do te 

nente-coronel Gaspar Ferreira, ve- 

lho amigo dos tempos de estu- 

dante, que aqui vem exercendo, 

há bastantes anos, com muito zê- 

lo e dedicação e sem o ruido pa- 

ra o exterior, a que Aveiro estava 

habituada anteriormente, o cargo 

de presidente da Junta Autónoma 

da Ria e Barra, felicita a cidade 
por êsse facto e bem assim o Re- 
gimento, que bem lhe aprecia as 

qualidades, manifestação a que 

nos associamos, não estando ain- 

da arrependidos, antes pelo con- 
trário, da luta travada contra o 
despotismo de então, 

Não há nada como o temp” 

para dar à razão a fôrça que tan 

tas vezes lhe é negada... 

——— e Des — 

Capifania do porto 
=0= 

Já se encontra nesta cidade a 
preencher a vaga d:ixada pelo 
capitão de fragata, sr. Jaime dos 
Santos Pato, que retitou para Lis- 
boa, onde assumiu o comando 
do aviso República, o sr. capitão» 
tenente Mário Ferreira da Costa, 
distinto oficial da Armada, 

O Democrata cumprimenta o 
novo capitão do porto, des jan: 
do-lhe as máximas felicidades no 
desempenho das suis funções. 
dis ed e a 

O Democrata vende-se no Es-   Glória ao cabeça da raçal 
G'ória, glória; muita glória |   tanco Flaviense, Rua dos Merca- 

dores. 

O TEMPO 

Continuam os dias lindos de 
Outono. Está, porém, a fazer mui- 
ta falta a chuva por desde o prin- 
cípio do ano pouca ter caído, 
prejudicando as nascentes, 

Se não cabem dois proveitos 
no mesmo satc... 

  

Rua Almirante Reis 
== 

D: bôa fonte sabemos que esta 
artéria da cidade vai, dentro em 
breve, ser dotada, também, com 
alguns candieiros iguais aos da 

pensando a Câmara em prolon- 
gar idêntica iluminação à rua que 
vai até a passagent de nível 

pelo efeito, os passígeiros dos 
comboios. 

Eis a novidade que a reclama- 
ção do último núniero originou e 
que damos com a maior satisfa- 
ção. 

Da Terra Nova 
==0=s 

Continuam a chegar os lugres 
que em Abril saíram para a pes- 
ca do bacalhau, tendo também 
ido ao Porto aliviar a carga O 
Normandie por não lhe ser pos- 
sível entrar na nossa barra, onde 
já encalhou o Navegante Il, em- 
bora de menos calado, 

Mil diabos! 
* 

“ + 

Com reterência ao mesmo as- 
sunto, êste pedacinho duma cor- 
respondência da Gafanha da En- 
carnação publicada no último nú- 
mero do Ilhavense : 

Seguiram para o Porto a-fim-de ali- 
viarem carga, os barcos bacalhoeiros 
Santa Mafalda e Santa Isabel, visto 
a barra não oferecer o calado de água 

suficiente para a sua entrada. Tinha 
entrado, pouco antes, o Navegante II, 

que ficou encalhado na areia com gra- 

ve risco de ser avariado se o mar em- 
bravecesse. 

Este assunto precisa de ser tratado 

com mais algum cuidado e vagar. Es- 

tão em jôgo os interêsses desta região 

e bem assim os do distrito. E por tal 
motivo seria um crime não trazer a 

público o que se passa na barra e ria 

de Aveiro, 
Sabemos bem quanto desgosta a   

factos não valem argumentos, 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 

certas pessoas bulir nêste assunto, Mas 

[às coisas são o que são e contra 
Não é 

| com insultos, mas sim com a verdade, 
que se há-de mostrar de que lado es- 
tá a legítima visão das coisas, o sen- 

| 
timento palriótico e regionalista dos 

de Esgueira, o que deve atraír, que desinteressadamente amam o ria- 
cão onde nasceram eo defendem. 

[Através de tôdas 
havemos de fazê-lo. 

Ver a 4: página. 

as conlrariedades, 

Plantas 6 TIôras 
Desde hoje até segunda-feira 

encontra-se aberta ao público na 
Casa do Parque, uma exposição de 
crisântemos, catos e plantas or- 
namentais pertencentes ao Vi- 
veiro Municipal onde se tem afir- 
mado por forma a merecer o elo- 
gio dos aveirenses, o sr. Augusto 
Lourenço a cargo de quem, há 
anos, se encontram os serviços da 
sua especialidade. 

Diremos das nossas im pressões. 

Toma lá pinhões!... 
Diz o grande panfletário que 

não dá importância a cavalidades; 
todavia, se algum é Palma Cava- 
lão—acrescenta—meto-o na ca- 
deia. 

Mas êle, que disso se classifi- 
cou, anda à solta! 

São coisas... Que só o Joa- 
quim Pereira saberia explicar se 
fôsse vivo... 

      

Vida militar 
A cidade tem tido esta semana 

maior movimento em virtude de 
nas ruas aparecerem os soldados 
da classe de 1935, qu: vieram 
para a escola de repetição com 
demora até o fim do mês. 

Está claro que algumas primas 
andam radiantes, derretendo-se 
tôdas quando, vas horas vagas 
os têm a seu lado. 

Pudera não... 

fitê quando?.. 
Nunca é demais insistir, Porque 

no difícil momento que atravessamos 
é sempre bom esclarecer e precisar, O 
mundo tem a guiá-lo, ainda, muitos 
sofismas que vêm de longe e que fà- 

cilmente o conduzem a êrros graves, 

A liberdade de opinião, o direito dos 

povos e a justiça são palavras que 
têm um estranho poder sôbre as gen= 

tes e que, por isso mesmo, mais lêm 

sido exploradas pelas democracias 
anarquizantes e destruidoras, 

A grande guerra fêz-se à volta dum 
limitado número dêsses sofismas, que 

aliciaram e enlouqueceram os povos 
desprevenidos. 

Manobrada pelas fôrças ocultas do 

liberalismo, a opinião pública chegou 
a supôr que se desencadeava uma de= 

remediável hecatombe para assegurar 
a defeza dos oprimidos e dos peque- 

nos. Ficou, portanto, dolorosamente 
desiludida quando viu que se tralava 

duma simples mistificação política, e 
que as nações mais preocupadas em 

afirmar o respeito pelo Direito, eram 
as primeiras a usar da fôrça bruta 
para imporem os seus interêsses e dos 
minarem sôbre os interêsses alheios, 

Cremos sinceramente que foi esta 

dura lição da guerra de 1914-1918, 
ainda viva na memória e na alma dos 
povos, que fêz malograr, de facto, os 

criminosos manejos dos que, presos à 

intenções reservadas, queriam lançar 
o Mundo numa tragédia sem limites, 

Todos os povos aceitaram resigua- 

damente a ideia de se baterem de 
novo, numa luta de vida ou de mor=     

co) 

a LEOA 

  

  

  

outra coisa. 

por Carmona e Salazar. 

balham pelo engrandecimento do 

Propaganda eleitoral 

As eleições marcadas para o dia 30 teem mais um caracter de 
plebiscito ao país sobre a marcha dos negócios publicos, do que 

Deixa, por isso, de haver luta entre os eleitores, para, 
na vez dela, surgir uma demonstração de força e vitalidade a favor 
do Estado Novo onde reside o verdadeiro patriotismo amparado 

Na sessão de domingo, no Teatro Avei- 
rense, presidida pelo chefe do distrito, e nas realisadas em todas 
as sédes de concelho, definiram-se atitudes e apontou-se o caminho 
a seguir. Para a frente, então, sem hesitações | Nada de cobardias! 
Nada de comodismos! Nada de preconceitos! Que os portuguêses 
mostrem, duma maneira iniludível, que estão com quem os salvou 
da ruina e sabem ser reconhecidos, por êsse fa to, a quantos tra- 

  

país. 
  

  

fi Banda de 

Os habitantes da 

sistir ao primeiro concêrto da sua 

nizada, e, que, 
vivo e justificado interêsse, visto lra- 

tar-se, também, 
novo regente, sr. 

dos Santos, devemos 
que excedeu tôda a espectativa, 

Senos e Cossenos foi 

ao terminar, deixou de 
seu agrado 

palmas, 

Seguiu-se a 

sabendo, após o primor 

quem tinha va sua frente. 

pôs-se, como era mister, 

fonia Incompleta, 
tôda a gente conhece.   

to no Jardim Público, 

cidade, reiiaidos 

em volta do corêto do Jardim, tiveram, 

no domingo, a grata satisfação de as- 

Banda Regimenta!, depois de reorga- 
sendo esperado com 

da apresentação do 

tenente João Pereira 
desde já dizer 

a abertura, 
De sabor espanhol, logo impressionou 

de tal forma os ouvintes, que nenhum, 

manifestar o 
pela obra e pela forma 

como se apresentava a banda, batendo 

Abertura Sinfónica 
nº 6, igualmente da autoria do sr, 
Pereira dos Santos, ficando o público 

da execução, 

Explên- 
dida partitura, explêndida interpreta- 
ção, explêndido tudo. A Banda do 19 
surgiu e; não há duas opiniões, im- 

Terminou a primeira parte a Sin- 
de Sohubert, que 

A sua execu- 

ção, por uma banda que acaba de 

Jnfantaria 19 
após a sua reorganização, dá o primeiro concêr- 

sendo ovacionadíssima 

dos daqui e de 
partes, salistêz completamente. 

ve, concertêsa, o pleno êxito. 

Na segunda parte tivemos, La Tor 

se quvirá, com agrado, . mais vezes 

Polonaise de Concerto, de Paul Vidal 

da Banda o repetir, fazendo eleva 

escutado. 

receio de desmentido —ouvimos 
concertos no Jardim 

domingo. 

tistação de vê-la 

dirigida, deixando-nos antever futuro: 
e mais brilhantes concertos quando o 

executantes estiverem à vontade com 

chefe e êste conhecedor, 

queles.   
  

fazer-se com poucos elementos e vin- 
à'ém, de diferentes 

ho 

arranjo bem cuidado e à aproximação 

do efeito orquestral conseguido se de- 

re del Oro, de Geminez, número que 

e à findar, Aveirense, P. D. dedicado 
à cidade e que consegue arrancar nu- 
tridos e prolongados aplausos a ponte 

ainda mais o entusiasmo com que foi 

Nunca—afirmamo: lo sem 
em 

vibrar o público 
tão intensa e demoradamente como no 

O susto que êle sofreu com a pers- 

pectiva do desaparecimento da Banda 
do 19 foi bem compensado com a sa- 

reorgauizada e bem 

com segu- 

rança, de quanto pode esperar da- 

Felicitamos, pois, o sr. tenente J; 

Pereira dos Savtos pelo triunfo alcan- 

çado embora, talvez, devido a algumas 

deficigacias, o não livesse salisfei o 

absolutamente a estreia e felicitamos 

a cidade por o que acaba de preseo- 

cear—magnífico sintoma de que a 

Banda do Regimento de Infantaria 19 

será, dentro em breve, um motivo de 

orgulho da unidade a que pertence e 

de Aveiro, que demonstrou, por forma 

iniludível, quanto aprecia a boa mú- 
sica, não regaleando as quentes ova= 

ções com que a coroou, 

* * 

Amanhã realiza-se novo concêrto às 
14,30, com o programa seguinte: 

I PARTE 

  

Avante. csrerves P, D.—pP, dos Santos 
Belle Begâne.«.vvu Ouv,—P, dos Santos 
Alhambra. . «ves Serenatas—Breton 
Czardas. , Mouti 

  

Traviata. .ocvc..o  Ópera—Verdi 

11 PARTE 

ElRei que Rablô... Zarzuela—Chapi 
Os Galitos,. vv... P, D.-—P, dos Santos 

  

04 

Para onde vai a Martosa? 
==0== 

Parafraseando o grande pan- 
fletário quando preguntava—Para 

-|onde vai a França ?—nós, agora, 
em presença do que já fizerem 

«alguns padres de S, João da Ma- 
i|deira, representando para conti- 

nuarem pertencendo ao bispado 
do Porto, também preguntamos : 

—E a Muitosa? Para onde vai 
ria Murtosa ? 

Tem a palavra quem tudo sa- 
be, mas nada acerta... 

Livros 

    

  

  

Chegam-nos dois exemplares 
de O maior êrro de tôdas as edi- 
ções dos Lusiadas, de que é au- 
tor o sr. Henrique da Torre Ne- 

Sl gra, literato de valor e um estu- 
si dioso cheio de méritos, como o 
º| comprovam os trabalhos a que 

se tem dedicado. 
Muito lhe agradecemos a ofer- 

ta e a dedicatória com que dis- 
tingue o director do Demoçrala,   

te. Uas prepararam-se para ela com 

mais entusiasmo. Outros com. mais 
calma. Mas nenhum deixou de ma- 
nifestar a sua preferência pela. paz, 
ora apelando para a boa vontade 6, 

para a clarividência dos Chefes, ora 

implorando a protecção divina, 

Foi êse mesmo sentimento que 
motivou as calorosas manifestações de 

Berlim, de Roma, de Londres e de 
Paris, e que envolveu carinhosamente 
—quási loucamente—os quatro ho- 
meus que tiveram nas suas mãos, por 

alguns instantes, a sorte do Mundos 
As capitais das maiores nações eu 

ropeias ficaram repentinamente coas 
lhadas de massas populares que não 
se cansavam de agradecer aos seus 

representantes o haverem-nas livrado 

de provações incalculáveis. 

Está, pois, bem provado que ne- 
nhum pôvo da Europa deseja a guerra, 

Os govêrnos pódem considerar-se forte 
e poderosamente armados, Mas todos 

êles sabem que adentro de cada paíz 
existe, acima de tudo, uma fatermis 
nável sêde de paz e de tranquilidade, 

No entanto há quem empregue os 
melhores e maiores esforços para de- 

sencadear sôbre a Europa uma carni= 
ficina sem precedentes. Ainda agóra 

o vimos—e o concluimos. Chamberlain 
foi, sem contestação possível, a maior 

figura desta hora gravíssima, Sem o sem 

tacto notabilíssimo, sem a sua extraor= 
dinária clarividência, sem o seu bom 
senso e sem o seu arrôjo, que, po viêzes, 

foi de encontro aos mais velhos há= 
bitos inglêses—a guerra era inevitável, 

E” certo que Chamberlain arriscou 
a paz emopeia eos mais altos intes 
rêsses da Grão-Bretanha. Mas não é 
menos verdade que foi êle quem sal= 
vou, com o seu sentido real das coisas, 
o prestígio do maior império do Mundo, 

No entanto, o premier não se livrou 
de rudes ataques dos trabalhistas e 
daquêles que, dizendo-se defensores 
das democracias do Ocidente, não pas- 
sam os estreitos limites de simples 

agentes da desordem moscovita, 
Na imprensa e no Parlamento sus 

biram alto as vozes dos. que defen- 

diam atitudes intransigentes « acções 
armadas, Nenhum dêles expressava ou 
representava à vontade popular. Mas 

todos confessaram es seus entendi= 
mentos com a Rússia, que via fugie 
agora, mais uma vez, o momento da 
sua desforra, 

São êsses, portânto, os homens que 
querem a guerra, São êsses que a 
preparam. E são êsses, também, que 
trazem a Europa e o Mundo em conse 
tantes sobressaltos, 

Preguntamos: até quando ? 

LUJZ FILIPE  



    

  

        

Arcada 

H 
AU E 

TELEFONE 

Notas Mundanas 
Aniversários 

Fazem anos: hoje, o nosso velho 
amigo dr. Eugénio Couceiro, esclare- 
cido clínico, e o st. Francisco da Ro- 
cha Bastos; no dia 24, a sr.º D. An- 

gélica Moreira Trindade, esposa do 

sr. João José Trindade, da firma 
Trindade, Filhos, e o sr. capitão Ma- 
nuel Lourenço da Cunha, chefe refor- 
mado da Banda de Infantaria 19; em 
2r, 0 sr. tenente Augusto Natividade 
e Silva e em 28 a interessante Maria] 
Adclaide Ferreira, filha do st. Antó- 
nio Ferreira, comerciante local. 

Casamentos 

Na igreja de S, Gonçalo realizou-se, 

domingo, o enlace matrimonial da me- 

nina Zaira de Jesus Pereira, interes 

sante filha do nosso amigo Ulisses 

Pereira, activo comerciante, com o sr. 
Gustavo Rodrigues dos Santos, tam 
bém comerciante, de Aguieira ( Águeda). 

Serviram de padrinhos, por parte 
da noiva, a st.º D. Zaira Fernando 
de Souza e o sr. Francisco Augusto 
Duarte; epelo noivo o sté José do Es» 
pírito Santo e esposa. 

Aos nubentes, que após e habitual 
copo de água, servido em casa dos 

pais da noiva, partiram pata o norte 
a passar a lua de mel, desejamos um 
futuro replecto de felicidades. 

—Pelo st. Manuel F. da Rocha 
Leitão foi pedida no mesmo dia para 
seu filho, o nosso amigo dr, Humberto 

Leitão. hábil clínico local, a mão da 

sr.? D. Isolina Dias Prazeres Rodri- 
gues, dilecta e prendada filha do 
também nosso amigo Alexandre dos 
Prazeres Rodrigues. 

O enlace efectuar-se-há no fim do 

corrente ano. 

  

  

Partidas e Chegadas 

Com seus pais, o sr, Ricardo da 

Cruz Bento e esposa, partiu na se- 

gunda-feira para Lisboa, onde embar- 

cou no Nyassa, com destino a Xina- 
vane, Lourenço Marques (Africa Orien 

tal) a nossa gentil assinunte sr.º D. 

Maria da Conceição Faria da Cruz 

que em Aveiro, sua terra natal, se im- 
punha pelo seu trato fino e maneiras 

distintas, 

Feliz viagem e às maiores venturas. 
. —Relitou esta semana para a ca- 
pital, onde reside com seus pais, 0 sr. 

Nóbrega e Sousa, a quem, mais uma 

vez, agradecemos os seus cumprimentos. 

- — Estiveram, de novo, em Aveiro os 
sts. dr. António Vicente, médico no 

Troviscal, e José Nunes de Figueiredo 

e José dos Santos Jorge, guarda-livros, 

respectivamente, em Agueda e no Porto, 

— Regresscu do Luso o st. Améri- 

co Carvalho da Silva, fiscal da Junta 

Autónoma de Estradas. 

| — De visita a seu cunhado, Car- 

los Alelula, está entre nós o sr. Alva- 

to Fernandes, guarda-livros na capital, 

Doentes 

Tem obtido algumas melhoras a 

menina Ilda Mendes Maia, irmã do 

st. Carlos Mendes, do Jardim das 

Modas, desta cidade, 

  

Pelo teairo 
=0= 

Ramada Curto, o notável dra- 

maturgo, autor da peça de grande 

espectáculo, Recompensa, acaba 
de escrever outra, a que pôs o 

título Duas Mãis, tendo sido lida 

no domingo, para entrar em en- 

saios na terça feia e subir à cêna, 

pela primeira vez, em 28 do cor- 

rente, 
Tudo enquanto o Diabo esfre- 

“ga um ôlho... 
Só o nosso Mólho de Escabe- 

che não há maneira de adquirir 
consistência... 

ea 

Estão anunciadas para sexta- 
-feira e sábado da próxima sema- 

na duas récitas pela companhia 
de que faz parte a conhecida 

actriz Auzenda de O iveira, que 

levará à cena as revistas Em Fó- 

co e De Raspão. 

Bea 
Este magnífico, hotel, o único que existe em Aveiro com 
essa categoria, é dos melhores da província e fica situado 

  

O DEMOCRATA 

no centro da cidade à beira da sua encantadora ria. Possue 

40 quartos mobilados com todo o conforto moderno e água 

otel 
corrente, tem casas de banho em todos os andares, aposen- 

tos higiénicos, sala de jantar explêndida, cosinha primorosa 
e vistas surpreendentes para todas as dirceções. 

No rez-do-chão Café e Pastelaria. 

Diárias de 25800 a 50800 

RO 
Para hóspedes permanentes e famílias, preços de harmonia 

com o tempo de demora. 

Recomenda-se tambem pelo serviço de restaurante com pratos regionais 

    

Nº 78 

A febre do... negócio 
gm , 

Disse Oliveira Martins que o português era es- 

sencialmente um «lojista». E de facto, através da 

história nacional, sempre a nossa gente tem revelado 

manifesta propensão para o negócio, por vezes com 

grave prejuizo para a vida económica da nação. Na 

época dos descobrimentos, os portugueses ao che- 

garem à India esqueceram completamente as dire- 

ctrizes colonizadoras marcadas, inicialmente, pelo In- 

fante D. Henrique e entregaram-se a negócios. 

Convenceram-se de que podiam enriquecer sem tra- 

balhar é abandonaram tudo—indústrias nacionais e 

agricultura—pelo trato das especiarias, e do oiro, 

a-pesar-das reacções sublimes de Albuquerque e de 

Castro. As consequências não se fizeram esperar, 

O «negócio» começou a decair, e no fim de contas 

Portugal não lucrou nada com o descobrimento da 

India—sob o ponto de vista económico. Quem lu- 

crou foram os outros povos, que, mais sensatos e 

prudentes, cuidaram de aproveitar, ultimamente, as 

riquezas das colónias. 

Ora, em nossos dias, a mania do «negócio» 

ainda perturba a cabeça de muito boa gente, Já 

se viu, durante a Grande Guerra, a onda de «comer- 

ciantes milicianos». que afogou Portugal, Muitos 

negociavam até mercadorias... hipotéticas! Quasi 

porta sim, porta não, havia famosos escritórios de 

comissões, consignações, conta própria—que  nin- 

guém sabia, ao certo, que género de produtos tran- 

zacionavam! Os próprios particulares tinham a febre 

do negócio é não vendiam a alma ao .. demo, 

porque a operação não interessava a ninguém ! 

Houve gente que chegou a ter a doce ilusão de 

que aquelas transacções improdutivas represen- 

tavam... riqueza. Mas a realidade depressa de- 

monstrou que não. Veio a crise e o febre dos, ne- 

gócios decresceu. 
A-pesar-disso, no fundo, o «portuguesinho va- 

lente» aspira sempre a instalar uma lojeca, da qual 

viva. Ora a maior parte das vezes esta paixão 

é-lhe fatal, Principalmente, na província a mania 

do... negócio perde e arruina muita gente. Qual- 

quer indivíduo que vem do Brasil, da Argentina ou 

da América—com uns contos de reis amealhados à 

custa de mil trabalhos e privações—resolve ao chegar 

à sua terra, montar um estabelecimento. Afigura- 

-se-lhe que é essa a melhor maneira de multiplicar 

os seus escudos, sem canseiras e sem trabalhos... 

Sempre a fascinação do... negócio! A's vezes a 

aldeia ou vila tem lojas mais do que suficientes para 

satisfazer as necessidades locais e sabe Dêus com que 

dificuldades eles lá vivem. Embora!—êles estão 

Tem razão 

Um jornal inseriu isto do 

  

  

Pedro de Almeida 

Ro 

cegos e não vêm isso! Abrem a loja-—merceárias 
tasca ou estabelecimento de fazendas—e durante os 
primeiros dias têm a falaz ilusão de que prosperam 
num mar de... rosas. Os curiosos e mirones vão 
atrás da novidade. A freguesia é numerosa e tudo 
corre bem; êles são novos naquela... regedoria e 

julgam que todo o dinheiro é... lucro! Mas quan- 
do os «fados» começam a crescer no livro e che-| 
gam as primeiras letras vencidas —então é que atam 1 
as mãos à cabeça. | 

Estes casos são frequentíssimos por êsse país 
fóra: contam-se aos centos. Há criaturas que ven- 
dem quanto têm para abrirem uma loja; estar por 

trás de um balcão a palestrar, é ofício mais leve do 

que administrar uma casa de lavoura ou trabalhar 

num ofício. Mas com semelhante imprevidência só 

conseguem arruinar-se. Em algumas terras mortas 
e sem vida, as lojas abundam, como cardumes, 
«matando-se» umas ás outras! E o consumidor vê- 
-se então perseguido, por uns e por outros, para 
comprar no estabelecimento A ou B ou C! Há 
zangas, cortes de relações, conflitos pessoais e car- 

tas de recomendações ! 
Está claro que a corda quebra sempre pelo mais 

fraco. Consumidas as últimas moedas do capital, sur- 

gem as dificuldades, os crédores, as concordatas, a 

miséria. E os comerciantes improvisados, queima- 

do todo o seu pecúlio, têm de emigrar de novo para 
as Américas ou transformam-se em proletários. 

: Não teria sido preferivel empregarem os seus 

capitais noutras actividades fecundas ou em terras, 

consagrando-se à agricultura? ZA lavoira rende 

pouco? E' verdade que sim—mas é valor mais só- 

lido. Exige trabalho, mas não leva à miséria. Não 

enriquece, mas não desgraça. 

O comércio não cria riqueza e Portugal carece 
de aumentar o seu potencial económico. Comer- 

ciantes há muitos: produtores e principalmente pro- 

dutores conscienciosos é que há poucos. A exage- 

rada concorrência, a dentro do comércio não só 

provoca muitas ruínas individuais, mas também 
gera o mal-estar económico perturbando a vida 
mercantil hodierna. 

Oxalá todos os que ainda acreditam nas virtudes 

mirificas do... comércio, pensassem muito antes 

de iniciarem qualquer negócio. 

Evitariam numerosas decepções e prestariam um 
bom serviço à nação. 

MARIO GONÇALVES VIANA 

Em viagem 

Por ter partido na terça-feira 

  

FACHADA DO HOTEL «38 

Telegramas: Arcada-Hotetl 

Secção desportiva 
Foot-Ball 

Baira-Mar-- A, D. Oliveirense 
Para o campeonato da Divisão 

de Honra realiza-se âmanhã, no 
Estádio Municipal, um encontro 
entre o Beira-Mar e a A. D. Oli- 
veirense, de Oi veira de Azemeis. 

Principiará às 15,30 horas. 

    

ARMANDO SEABRA 
MÉDICO 

Doenças dos vunidos, 
naris, garganta, boca 

e dentes 

Consultas das 10 ás 12h. 
e das 15 às 17 horas 

Avenida Central 

AVEIRO 

  

Reitor do Liceu 
ge 

Tendo sido nomeado reitor do 
Liceu de José Estêvão, tomou 
posse na quarta-feira o sr. dr. 
Euclides Simões de Araújo, que 
há pouco aqui foi colocado co- 
mo professor efectivo. 

posse do novo reitor, que 
veio preencher a vaga deixada 
pelo sr. dr. F.liciano Ferreira Ra- 
mos, qu”, devido à falta de sau- 
de, foi obrigado a retirar de Aveiro 
ea pedir a «ua exoneração, as- 
sistiram todos os professores e 
médicos escolares, tendo usado 
da palavra, apenas, o vice-reitor, 
sr. dr. Tavares de Lima e o em- 
possado. 

Como já dissemos, o sr. dr. Eu- 
clides de Araújo é filho do con- 
celho de Sever do Vouga, do 
nosso distrito e, quando estudan- 
te frequentou, êste liceu. 

O Democrata cumprimenta-o, 

O DEMOCRATA vende-se no 
Quiosque da Praça Marquês de Pom- 

hal — AVEIRO 

    

  

Intenções claras 
Os comunistas, ninguém igno- 

ra, foram os mais acórrimos de- 
fensores da integridade territo- 
rial e populacional da Checoslo- 
váquia. 

Pareciam ter esquecido já que, 
no 5.º Congresso da Internacio- 
val comunista, efectuado em Ju- 
nho de 1923, no Kremlin, fôra 
votada a seguinte moção: 

«Q Congresso verifica 
uma vação checoslovaca: o Estado 

checoslovaco compreende, álém da na- 
cionalidade checa, eslovacos, alemães, 

húngaros, ucravianos e polacos. O 

Congresso considera necessário que o 

partido comunista da Checoslováquia 

proclame e ponha em prático, no que 

respeita a essas minorias nacionais, o 

direito dos povos disporem de si pró 

prios e alé de se separarem», 

Como explicar tal esquecimento 
ou, melhor, tal reviravolta ? 
Muito simplesmente: a questão 
checoslovaca era mais um pre- 
texto para estabelecer dissenções 
entre os povos, mais um rastilho 

t 
que não há 

sr. dr. Pacheco de Amorim : 

«Em Portugal, com funda má- 
gua o dizemos, a experiência 

corporativista, de tão nobres e 

alevantados fins, está-se afundan- 

do na lama do descrédito e se 
lhe não acodem com mão certeira 
e vigorosa, o seu resultado será 
desastroso e a falência do corpo- 

rativismo, estrondosa e irreme- 

diável. Em política, como muito 

bem disse, um dia, o sr. Presi- 

dente do Conselho, «as coisas não 

são O que são, São o que parecem». 

Ora o corporativismo tem pare- 

cido ao publico um sistema de 

exploração do consumidor, quan- 
do não do consumidor e do pro- 
dutor, como no caso dos vinhos. 

Pior do que isso: por vezes O 
corporativismo tem parecido ao 
publico um sistema de que os 

grandes se servem para destruir 

e devorar os pequenos, um agen- 
te de destruição do pequeno pro- 
dator e do pequeno negociante, 

que são a base mais sólida da 
classe média. Tôdas as vezes quo 
so funda um grémio—diz o pu- 
blico—os géneros sobem. O pu- 
blico vô no Corporativismo um 
factor de vida cara e o seu ins- 
tinto diz-lho que encarecer a 
vida é agravar a «crise» em que 
vivem produtores e consumido- 
res. O Corporativismo, se quiser, 
salvar-se, terá de desfazer, quanto 
antes, esta impressão que deu ao 
público o que está criando nele 
uma onda de indignação que aca- 

bará por se impor aos governan- 

tes. Não basta que a mulher de 
César seja honesta; é preciso que 
o pareça !» A 

Sim, senhor. E'uma ver-   Os bilhetes já se encontram à 

venda: dade o que o sr, dr, Pacheco 

Gonçalves 
MÉDICO 

Doenças da bôca e dentes 
Consultas todos os dias 
úteis das 9 às 12 e das 

15 às 18 horas 

Praça do Comércio 
(Em frente aos Arcos) 

AVEIRO —— 
IEF ACESS SERES SEER ESET SOS 

  

  

de Amorim, com tanta clare- 
su e oportunidade, escreveu. 
Resta, apenas, que surjam 
imediatas providências no 
sentido de evitar que o des- 
crédito alastre, pondo-se cô- 

bro às infâmias praticadas à 

sombra dos Grémios, cuja 
criação teve um fim diferen- 

te daquele para o qual os 
têm aproveitado... 

Fóra, fóra com os maus 
servidores do Estado1 

  

Exposição de chapéus 
=0uas 

Como nos anos anteriores, a 
nossa conterrânea, sr.” D. Ana T, 
da Costa Pimenta, vem expor os 

seus modelos do Outono e In- 
verno nos dias 24, 25, 26,27 e 
28, devendo apresentar o que há 
de mais chic e por preços assaz 

convidativos. O rigor da moda 
aparecerá, pois, na Rua Direita, 

n.º 8, chapelaria de Victor Coelho 
da Silva, nos dias acima indica- 
dos, devendo marcar pela va- 
riedade àlém do fino gôsto. 

Explicações a alunos do Liceu 
Dão-se por ex-professora dos 

Liceus, Falar na R. das Barcas, 7. 

  

  

para a Ilha da Madeira o nosso 
amigo Virgílio de Oliveira, dis 
Caves do Barrocão, efectuou-se 
alium jantar de despedida na 
noite do ultimo sábado, ao qual 
assistiram Severim Duarte, dr. 
Vitorino Cardoso, Henrique Rato, 
Benjamim Fidalgo, Fernando Silvz, 
Carlos Aleluia, Gervásio Aleluia, 
dr. Mário Pinho, Armando Madaíl, 
José Vieira, tenente Natividade e 
Silva, Alvaro Fernandes, Henrique 
Moreira Seabra, António Moreira 
Seabra e Arnaldo Ribeiro, que, 
no fim do repasto, abraçaram 
efusivamente o anfitrião, fazendo 
os mais ardentes votos por uma 
feliz viagem e breve regresso. 

Virgílio de Oliveira é a segun- 
da vez que visita o Funchal onde 
os espumantes do Barrocão ad- 
quiriram grande fama e portanto 
larga procura devido à sua exce- 
lente qualidade, rival das melho- 
res marcas tanto nacionais como 
estrangeiras. E' que nós temos 
produtos que fixaram já a sua 
categoria perante os consumido- 
res, sendo apenas necessário que 
os mercados se ampliem de modo 
a levarmos longe o nome de Por- 
tugal e com êle o das regiões da 
origem e das casas, que, como o 
Barrocão, firmam sôlidamente os 
seus créditos. 

“Sorfeios semanais 
me 

  

A Casa Souto Ratola apre- 
senta as últimas modalidades, 
podendo ser adquiridos quaisquer 
relógios por baixo preço ou mes- 
mo gratuijamente, 

E' uma questão de se increve- 
rem. O resto, depende da sorte   de cada um. 

  

para a imensa fogueira em que 
os comunistas pretendem, crimi- 
nosamente, converter o mundo. 

as oportunidades, na esperança 
de que dêsse braseiro saia, ape- 
nas, como a fénix das cinzas, a 
revolução universal que dê a 
Moscovo a sonhada hegemonia do 
mundo. 

  

Necrologia 

Vitimado por uma síncope cardíaca 

fisou-se na noite de domingo, com 39 

anos, o sr. Eleutério Sarabando da 
Rocha, empregado na Janta Autónoma 
da Ria e Barca e natural da freguesia 
de Nariz, 

Deixou viuva, sem filhos, a sr? D. 

Maria da G'óiia Leitão de Carvalho, 

e alguns irmãos, entre os quais o nosso 

amigo Gelásio Rocha, professor oficial 

naquela terra, 

* 

No Alboi deixou de existir, segun- 
da-feira, a sr? Maria da Encarnação 

de Pinho das Neves Albuguerque,-ca- 
sada com o sr, Silvério Augusto de 
Albuquerque, empregado da Fábrica 

Aleluia, cujo pessoal a acompanhos 

“ 

  

  

Consultório Médico 
DO 

DR. POMPEU CARDOSO 

Doenças de bôca e dentes 
Prótese e cirurgia dentária 

Ortodôncia 
a: 

Rua do Cais 

AVEIRO   

Denfista Soares   
Clinica dentaria—Dentes artificiais 

Ortodoncia 

Rua João Mendonça | 

| (Junto ao Banco N, Ultramarino) 

AVEIRO 

pe 
ao cemitério novo onde recebeu sepul= 
tura. 

Contava 56 amos e era tia dos nos= 
sos amigos Carlos e Gervasio Aleluia, 
propristários daquele importante estas 

belecimento fabril, 
» 

+ “ 

Na Forca sucumbiu, terça-feira, aos 

estragos duma febre lifoide, Conceição 

Fernandes Tavares, casada com o sr. 
Celestino Pires e filha do sr. Joaquim 
Tavaras, agente da P.S. P, aposen- 
tado. 

Deixou duas criauças de tenra ida- 

de, sendo o seu cadáver sepultado no 

cemitério novo, 

É os soviotos aproveitam tôdas so 8 ca 

Em S. Martinho (O, de Azemeis) 
também terminou os seus dias, na 
terça-feira, a sogta do nosso amigo 

Cipriano Neto, chefe da secretaria da 

Câmara Municipal. 

A saudosa extinta tinha 86 anos e 
o seu cadáver foi trasladado, num 

auto dos nossos Bombeiros Voluntários, 
para Bustos, terra da sua naturalidade, 

A's famílias enlutadas, as mossas 
condolências. 

* E + 

Faleceram mais: nesta cidade, Ma- 

nuel Quina, casado, de 29 anos, dizi- 

mado pela tuberculose; António de 

Sousa Marques, viuvo, de 67: Maria 
Emília Guimarãis, a Porteira, viuva, 
de 68, vitimada por uma he aorragia 

cerebral, e na Povoa do Paço, Moisés 
Nanes Branquinho, casado, de 31. 

meme 

Teafto Aveirense 
CINEMA SONORO 

Domingo, 23' de Outubro de 1938 

Matlinée ás 15,30 b.—Soirée ás 21h, 

3 Pequenos Gangsters 

com Fredie Bartholomew Jackie « 
Mickey Rooney 

Terça-feira, 25 (ás 21 h,) 

O Diamante Azul |. 
Faca: 

Rothschild 

o prédio onde es- 
Vende-se tá instalada a ofi- 
cina de reparação de Albino de 
'Oliveira Dias, no Largo Conse= 
lheiro Queiroz. 

: Nesta Redacção go informa, 
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CHAPRUS PARA SENHORAS E GRIANÇÃO 
Estação de INVerno 

JULIO GOMES FERREIRA, L.”, costureiro de chapeus de senhora, tem o prazer de co- 

municar às suas Ex.” clientes que já inaugurou a sua exposição de Modeios, escolhidos 

nas melhores modistas parisienses, pelo que aguarda e agradece a sua costumada visita. 

JUSTO HOMES SERREIAN, ).dg Rua Fernandes Tomaz, 845-Porto 

  

Melhoramentos nO Luso | 
Acham-se concluidos os traba- 

lhos de calçamento da Avenida 
do Castanheiro. 

Trata-se dum grande melhora- 
mento, o qual torna a referida 
avenida o mais belo passeio pú- 
bilico da vila. 

Estes trabalhos fôram superior-|| 
mente dirigidos pelo abalisado 
engenheiro sr. Vaz Pinto, chefe 
dos serviços de construção da J. 
A. das Estradas de Aveiro. 

Fiscalisou-os o sr. A. Carvalho 
da Silva e executou-os o emprei- 
teiro sr. Manuel Ferreira Pinto, 
deixando vincada nesta terra 
a melhor impressão e simpatia 
pelo reconhecimento do bom de- 
sempenho daqueles serviços de 
que cada qual se achava incum- 
bido. 

--Depois de completar a sua 
cura terms], regressou a Lisboa o 
sr. dr. Carneiro Pacheco, ilustre 
Ministro da Instrução.” 

Sua Ex mostrou aqui o máxi- 
mo desvelo pelos assuntos da 
instrução, pois a-pesar-de sê en- 
contrar em gôso de férias e em 
tratamento, percorreu os conce- 
lhos mais próximos desta estân- 
cia, em visita às esco'as, dando a 
cada professor os melhores e 
mais salutares conselhos p:dagó- 
gicos. 

Presidiu, na Mealhada, no dia 
16, a uma sessão de propaganda 

elei oral, na qual falaram os srs. 

drs. Soto Mayor, digno Delegado 
do Institutô Nacional do Traba- 
lho, dr. Breda e dr. Vinga, que 
descreveu a obra de Salazar, agra- 
decendo aos restantes oradores o 
seu digno e indispensável con- 
curso. 

O dis urso do sr. dr. 
M-yor foi uma peça notável. 

Sousa Branca 

Soto 

— ce mm 

Liceu de José Estêvão 
Resultado dos exames da 

2 época 

Eis os nomes dos alunos aprovados: 

3.º ANO (1.º CICLO) 

Adalcina Nunes Amaral Leitão, Al- 
varo Fernandes Correia, Adelino da 
Silva Neves, Armando Martins Arroja, 
António Amaral Pereira Rodo, António 
da Silva Pereira, Artur Vasques de 
Carvalho, Caslinda Costa Nunes da 
Cunha, Daniel Máximo e Silva, El- 
vira Valente da Silva, Elias da Naia 
Sardo, Fernando' Neves da Silva, João 

Carlos Faria de Almeida, Jaime Raúl 

Liz do Amaral, João Augusto Nata, 
João Manuel G. Seiça Neves, João 
Teixeira Cardoso, Laura Ferreira Osó- 

rio, Laura Santos U, Peres, Maria 
Cândida Rebocho Albuquerque, Mário 
da Silva, Manuel Lopes da Costa, 
Manuel Augusto Santiago e Costa, Ma- 

ria Eduarda Eça Ponce Leão, Maria 

Idalina Salgado Melo e Costa, Rodrigo 
Teixeira Mendes Abreu, Sofia Vinagre 

M. Picado e Victor António Guimarães 
Patena, 

6.º ANO (2,º CICLO) 

Alberto Carlos de Mendonça e Sil- 
va, Álvaro Pinto Fernandes Jorge, Ao- 
tonio Ferreira de Matos, Anlónio Ma- 

ria Vieira, Aatónio Regalado, Armando 

Antémio S, de Carvalho, Beraardino 
Almeida Freitas, David Alberto Cara- 
vana, Diniz da Silva Rocha, Ferdinand 
F. Ferreira, Francisco Assis Ferreira € 

Paula, João Artur Trindade Salgueiro, 
João Pedro de Lima e Castro Ruela, 
José Gamelas Júnior, José Júlio Fer- 
reira Leitão, Leonor Marques Osório, 

” Maria Cinira Marques Figueira, Maria 
* Matilde Rodrigues de Souza, Natália 

Marques Laranjeira, Palmira Gouveia 
de Mesquita e Rosa Branca Mónica. 

7.º ANO (3.º CICLO) 

Maria Génio de Matos, 

EUMAREIRISMO ! 

  

GRI O) RIO HR) CHE nipdséaio car 

6 Amélia Marques Pinto ? 
PROFESSORA DIPLOMADA EM VIOLINO, PIANO, SOLFEJO, 

TEORIA E CANTO CORAL 
SEO 

Participa que, tendo regressado do “Rio de Janeiro, abriu os seus 
cursos de música e continua a dar lições particulares, levando os aluncs 
a exames no Conservatório do Porto ou fisboa, 

Lições particulares 

2 lições por semana (Violino ou Piano).. 40800 mensais 
Vai também a casa dos alunos. E quando over mais do que um 

na mesma casa faz redução nos preços, 

Rua de S, Roque, 139- AVEIRO 

CDI RD O CHE CHE CEO CSEO LES CITO 

O TEMPO 
Prepisões de 23 a 29 de Dutubro 

Meteorologia 

Oscilação barométrica geral — 

Continua a subida barométrica, ini-= 
ciando em 28 a descida, 

Datas de novos ciclones —Em 24 
e 28, 

Movimentos mais sensíveis no cam- 
po de pressão—Em 24 e 28, 

Tempo em Portugal—É provável 
que o tempo se apresente, por vezes, 

com tendência para chover e ventoso, 
principalmente de 21 a 25€e de 27 

a 2 
Tempo no estrangeiro — Tendência 

para mau tempo e maior intensidade 

dos ventos; em Espanha, Háliz, e E, 
U. da América do Norte. 

Oscilação provável de temperatura 

na Peninsula—Tendência para descer 

a partir de 26. 

Sismologia 

€. Datas de maior sensibilidade: em 23 
6, 2) 

Setúbal, 19 de Outubro de 1938. 

A. CARVALHO SERRA 
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Correspondencias: 

Quintans, 20 
Vai prosseguir o empedramento a 

paralelospípedes da estrada que con- 

duz à Palhaça, passando por Salguei- 

ro, 0 que é dum alto valor quer para 

nós, quer para às restantes povoações 

a que serve de acessso. 

E ainda há quem regateie louvores 
ao Govêrno | Só isto, a solução do pro- 
blema das estradas, principalmente 

para a lavoura, é quási tudo, O nos- 
so reconhecimento eterno, portanto, a 

quem o merece. 
— Ne Campo da Fioresta, onde se 

joga o foot-ball, que também aqui 
conta adeptos, realisou-se no domingo 

passado um encontro entre o Souzen- 

se Foot-Ball Club, da freguesia de 
Sôsa, concelho de Vagos, e o União 
Desportiva Cerâmica de Quintans, que 

ganhou o match. 
A concorrência foi enorme, tendo 

desde o principio ao fim reinado a 
maior animação, 

Costa do Valado, 20 
Seguiu no demingo para Lisboa on- 

de embarcou, de novo, para à Améri- 

ca do Norte em companhia da esposa 

e duma filha, o nosso conterrâno Dia- 

mantino Francisco Peralta, que leve 

  

  

  

  

dida. 
As maiores felicidades lhe deseja- 

mos. 

— Os alinhamentos que últimamen- 

te têm sido dados para a construção 

de muros € prédios nesta localidade, 

deram isto; multiplicarem-se os micló-. E 

rios de maneira a resultar uma triste | E 

impressão dos serviços ordenados pela ] 

| | 

    
Junta Autónoma das Estradas. Com 

franquesa: assim não está certo & Sor) 

loca a Costa num grau de inferiorida-. 

de que deve ser evitado, 

Chamamos para o caso a atenção 

do sr, engenheiro Graça. 

Esgueira, 20 
Ontem à tarde nm filho do sr, Mar 

puel Mendes, guarda-freio de 1.º clas- 

se da C. P,, de mome Alberto Men- 

des, de 7 anos de idade, subiu à uma 

árvore, talvez duns 6 metros de allu- 

ra, e com tanta infelicidade o fêz que 

caiu desamparado no solo, fracturou 
o crâneo é faleceu pouco depois. 

O entêrro do desventurado Alberto, 

realizado hoje, foi uma grande mani- 
festação de pesar, 

A seus desolados pais os nossos pê- 
sames. 

Y “ 

Fachada do ARCADA 

Entrada pela Rua 

na gare de Quintans afectuosa despe-1 6 O n o Ee a a O Â 

    

  

Comarca de Aveiro 
==[=—= 

Divórcio 
Nos termos do art.º 19 do Dec.º 

com força da lei, de 3 de No” 
vembro de 1910, se faz publico 
que, por sentença de 24 de 
Abril ge 1938, com transito em 
julgado, foi decretado definiliva- 
mente o divórcio entre Amandio 
Ferreira Quinta Nova, casado, pro- 
prietário, das Quintans, e sua 
mulher Maria Marques da Cruz, 
domestica, também das Quintans. 

Aveiro, 12 de Outubro de 1938. 

O Chefe da 2º Secção 

Carlos Hermenegildo de Sousa 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito da 1.º Vara 

António Ferreira 
  

Agradecimento 
Luiz da Silva Corralo, capitão de 

infantaria de reserva, na impossibili- 
dade de agradecer a todas as pessoas 

que se dignaram acompanhar sua fi- 
lha Alcina Trindade Silva á ultima 
morada, e bem assim às que lhe en- 

viaram condolencias e o acompanha- 
ram na sua dôr, vem por esta forma 

ogradecer-lhes muito reconhecido 

Aveiro, 18 de Outubro de 1938. 

ERG RR 
Agradecimento 

A viuva de José Gonçalves Peixinho 

agradece por êste meio a tôdas as 

pessoas que o acompanharam à álti- 

ma morada. 

Aveiro, 20 de Outubro de 1938. 

  

  

  

    

sifuado ao fundo dos 
frcos, é que V. Ex.º é 

bem servida, poisali en- 

contra os melhores apa- 
relhos de ondulação per- 
manente e pessoal ha- 

- a clientela. 

reira, unico de Aveiro 

que possui manecure, 

só se empregam oleos 
estrangeiros e artigos 
de primeira qualidade, 

E convenientea mar. 
cação de horas para evi- 
tar demora. 

dos Mercadores 
  

  

—Para Lisboa, onde foi tirar o 
curso de Educação Física, ausentou-se 
por algum tempo o nosso amigo Fer- 

nando Belencourt, 2.º sargento de To- 
fantaria 19, 

OPEL 1DBA 
Vende-se um de 4 cilindros, 

fechado, 2 portas, em bom es- 
tado e de pouco consumo., 

Tratar com Jaime Sabino, 

tenente da G.N. R— Aveiro. 

VER A 4º PAGINA 

Cs 

Quartos mobilados 
Alugam-se confortáveis e hi- 

giénicos, podendo dar-se também 
pensão ou só pequeno almoço. Fa- 
lar na Rua Direita, 47—Aveiro, 

  

  
  

  

  

Fine “Macieira, 
Entrega imediata 

«Casa do Café» —NDEIRO   
' 

  

Atenção 
Ven 'em-se quartolas, quintos 

e outros bar is; canteiros; bal. ão 
| com marmorite, lava copos em 
'marmorite, prateleiras em vidro 
para copos, armário com tulhas e 
mais utensílios, mesas, bancos etc., 
de casa ainda em laboração, com 
todos os documentos pagos até 
ao fim do ano. Motivos de doen- 
ça nos seus proprietários, 

Nesta Redacção se informa. 

“Rádio R. C. À. 
Completamente novo, de 1938, 

seis tubos, 
curtas, médias e longas, vende-se. 

Nesta Redacção se diz. 

  

rcoda,,| 

bilitado para satisfazer 

No Salão Arcada, de|) 
António da Silva Fer- 

há asseio e conforto e 

6 lâmpadas, ondas 

  

Roy 
Um livro de receitas grátis 
Para a aplicação das 13 qualidade 

das farinhas alimentícias GLOBO. 
V. Ex? nunca experimentou este 

marca de farinhas ? 
São as únicas que deve adotar, ne 

alimentação de adultos e creanças 

Caldos, doces, sopas e purés, só s 

Experimentando nunca mais deixarã 
de as preferir. 

SABRICANTES 

5, Rua Diogo do Couto, 7 e 9 

LISBO A 

Ns Repartições do Estado 
P. E. (Património do Estado) 

vendem-se na casa 

RUA DA CORREDOURA 

(Telefone 111) 

R. Cimbra 

Lisboa—P. Marquês de P 
27, 28 e 29, a sua linda co 

para o robustecimento do organismo. 

conseguem com as farinhas GLOBO. 

COSTA & BASTOS, Ld,; 

Lampadas «Lumiar» marcadas com 

RICARDO M. DA COSTA 

Comarca de Aveiro 

Anúncio 
2.º publicação 

Para os devidos efeitos se 
anuncia que no Ju'zo de Di- 
reito da 2.º Vara desta co- 
marca—l.º Secção—a cargo 

1| do Chefe, Santos Victor, corre 
«| Seus termos uma acção de 

s 

e| separação de pessoas e bens 
«| por mútuo consentimento em 

que são requerentes D. Alda 
º| Santos e Silva Machado Sir. 

mões de Carvalho e marido 
«| Dr. José Simões de Carvalho, 

médico, residente em Ilhavo, 
desta comarca. 

Aveiro, 6 de Outubro de 
1938. 

O Juiz de Direito 

Melo Freitas 

O Chefe da 1.º Secção 

Antônio Augusto dos Santos 

Victor   
“Jardim das Modas, 

ae—Carlos M. Mendes 
AVEIRO 

Telefone 211 

Inaugura, no dia 27 de Outubro, a sua ESTAÇÃO 
DE INVERNO, tendo convidado MADAME RUTH, de 

ombal, 6—a expôr, nos dida 

lecção de CHAPEUS MODE- 
LOS, adquiridos em Paris. 
  
  

ESMALTES 

NO PORTO 
Mário Santos 

R. Sá da Bandeira, 304 

“ATLANTIC, 
Economia de 40'|, 

Iguais aos melhores estranjeiros para 
todos os fins 

Consfrucção civil, Aviação, Tinfas ' 
marítimas, efc. 

EM AVEIRO 
Agência Comercial e Industrial 

R. de José Estêvão, 65 , 
DIC DIC DD DC DK DK DI DC Cl 
  

PURTUGAL 

  

Rua Coimbra Junto ao JARDIM DAS MODAS 

ALFAIATE 

COSTUREIRO 
  

  

DIPLOMADO PELA ACADEMIA DE CORTE GEOMÉTRICO, 
SISTEMA MAGUIDAL, DE LISBOA 

Executa toda a obra para Homem, Senhora e Creança 

  

  

AVEIRO 
  

   
   
   
         

   

  

   

Dr. Dias da 

Clínica geral 

Consultas todos os dias das 

15 às 17 horas 

ge 

Consultório e residência 

R. do Arco — AVEIRO     IMédico-cirurgião TELEFONE N.º 

Costa Candal     

          
    

  

Doenças dos olhos 

Consultas todos os dias das 

10 às 12 horas 

Avenida Central 

(Proximo do Chiado) — AVEIRO 

2os 

 



  

  

  

Kortin 
O nome 

Os produtos 

    

Em Aveiro presta todos os esclarecimentos: SERA] 

“Kórting,, 

snHóriciag o 

— GERURSIO 

O DEMOCRATA 

A marca da mais alta categoria internacional continuando 

na vanguarda da Técnica da T. S. F. 

Ds recepfores “Kórfing,, não são simplesmente aparelhos de T. S. S.: são verda- 

sÓ. por si 

são 

deiros instrumentos musicais de inegualável beleza sonora 

é uma garantia 

de fama mundial 

  

  

    

na LVENIDA DR. LOURENÇO PEIXINHO 

= — 

Curso de piano e 
  Hisfória de música, 

Horario nós comboios 

  

  

  

Maria Cândida Robalo, Da Comparhia Portuguesa dos Caminhos de Serro inha do Vale do Vouga 

Sr o Cone Partidas para o norte | Partidas para o sul Partidas Chegadas 

servatório do Pôrto e pro- 

aRRAI lectigaa Hot 5,41 tram. 7,56 tram. Fig. 757 10,15 
Ro, Pianos acúslica e histó- a Ro mo ih 1345 1821 

ria da música na sua casa > e Eis e sk sá 

ou ria dos alunos, habilitan- 10,22 » Ed tram. Fig. 

do-os para exame, 12,56 rápido 3,19 tram. 
y 

Ê Ho 
. h 

AVR 13,43 tram. 19,29 rápido 18,38 22,5% 
Rua do Sol, 18 — AVEIRO 16,58 , SST; 

Vendem-se terrenos 18,30 correio 0,31 correio 

no antigo campo de S. Domin+ 21,09 tram. Re ame 
gos, em talhões. 22,27 rápido | não Êo anal ap ho 29/00 8 Ma oi E   Falar com o proprietário. 

      
  

  LELUIA 

Vende-se 
popriedade de bom ren- 

dimento, situada na parte 
central da cidade, que consta 
de um prédio composto de 
loja e 1.º andar, diversas casas 
terreas e terras lavradias, 

Qualquer esclarecimento 
pode ser dado pelo gerente 
do Banco Nacional Ultrama- 
rino, na filial desta cidade. 

uma casa na Rua 
Vende-se Tenente Rezende, 
composta de loja e 1.” andar com 
7 divisões. 

Falar no talho da viúva de José 

Gamelas, na mesma rua, 

  

  
  

Postes para rêde eléctrica 
em: cimento. armado, sistêma Ôco, o mais resistente e de fácil con- 

dução, executam-se e vendem-se de todos os tamanhos na 

OFICINA DE SERRALHARIA 
DE 

MANUEL JOÃO BRANCO 

a quem devem ser dirigidas -as encomendas 

Correio da Costa do Valado — Quinta do Picado 

Também aluga fôrmas em ferro para a construção de poços 

de cimento armado com 20 palmos interiores e todos os 

aparelhos -precisos-para a construção. 

  

  

SCSI DI DC CDC DE 

Sabrica fleluia x 
Viúva e filhos. de JOÃO PINHO DAS NEVES ALELUIA - 

Azulejos 

x Louças sanitárias e decorativas 
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São o confôrto no vosso pré- 

dio, a defesa da sua caixilha- 

ria e de inegualável estética. 

Agente no distrito: 

Francisco Casimiro da Silva 
BB D 

Móveis || Estôfos | Decorações 

Av. Central = AVEIRO 

TELEF. 107 

Dr. Abilio Justiça e Dr. Cunha Vaz 
MÉDICOS ESPECIALIZADOS EM DOENÇAS DOS OLHOS 

LTAS — Em Aveiro, todos os sábados, no Hospital da Mi- 

dio. das 13. às 16,30 horas e em Coimbra, todos os dias 

na sua Visconde da Luz 8-2.º, das 10,30 horas em diante, 

    ELOA 

  

  

  

Comarca de Aveiro 
EE 

Arrematação 
1.º publicação 

No dia 30 do corrente mês, 
por 12 horas, à porta do Tri, 
binal Judicial desta coma ca, 
sito à Praça da República, se 
hão-de arrematar e entregar 
a quem maior lanço oferecer 
acima da avaliação, os pré- 
dios abaixo indica'os e pe- 
nhorados na acção sumária 
em execução de sentença, 
que a autora-exequente Fús- 

sio, Limitada, firma com sé- 

de no Jardim do Regedor, da 
cidade de Lisboa, move con- 
tra o réu, executado, João Nu- 
nes do Couto, residente na 
Rua Direita, desta cidade-de 
Aveiro, a sabe: 

Uma terra lavradia, sita no 
Cabêço do Boi, à Ermida, no 
valor de 1.000500; 

Uma'leira  de'terra lavra- 
dia, sita no Cabêço dºs Rel- 
vados, à Ermida, no valor de 
7.000$00; 

Uma leira de terra lavra- 
dia, sita no lugar do Cabêço 
do Boi, à Ermida, no valor de 
2.000800; 

Uma leira deterra lavra- 
dia, s'ta nasRibas Altas da 
Ermida, no valor de 
16.000$00; 
Uma leira de terra lavra- 

dia com uma casa em ruinas, 

sita na Carvalheira, no valor 
de 14.000300; 

Uma: leira de terra lavra- 
di2, sita no logar do Soalh 1, 
à Ermida, no valor de 

6.000800; 
U na vessada com um bo- 

cado de p'nhal, no sítio dos 
Vales, no valor de 10.000$00; 

Uma leira de terra lavradia, 
sita no lugar das Choizinhas, 
à Ermida, no valor de 500300; 

Uma leira de: terra lavra- 
dia, sita no lugar das: Cou'a- 
das, à Ermida, no valor de 
2.000800; e 

Uma leira de terra lavra- 

Comarca de Aveiro | 
==0== | 

Arrematação | 
1º publicação 

No dia 30 do corrente, pe-! 

Comarca de Aveiro 
=0= 

éditos de 60 dias 
1º publicação 

Por êste Juizo, primeira Se- 
las 12 horas, à porta do Tri- cção —Chefe Cristo—correm 
bunal Judicial desta comarca seus termos uns autos de 
e na execução fiscal admi- acção de inves igação Je pa- 
nistrativa que a Fazenda Na- ternidade ilegítima, em-que 
cional move contra Rosa dos são: autor Cládio de Jesus 
Anjos Casqueira e marido, de 
Ave ro, proceder-se-á à arre- 
matação, em hasta pública, 
a-fim-de ser entregue a uuem 
maior lanço oferecer acima 
do seu valor, o seguinte: 

Uma casa térrea, sita na 
rua Magalhãis Ferrão, da fre- 
guezia da Glória, desta cida- 
de, com o n.º 40 de polícia, 
no valor de 10.800800, 

Por êste meio são citados 
quaisquer credores incertos 
para assistirem à arrematação 
e usarem dos seus direitos, 
querendo. 

* Aveiro, 10 de Outubro de 
1938. 

Vesifiquei: 

ld Juiz de Direito da 1.º Vara 

António Ferreira 

O Chefe da 1.º Secção da 
1.º Vara 

Júlio Homem de Carvalho 
Cristo 

ERES ERES SIE DUE 

dia, sitan s Ribas Altas, à 
Ermida, no valor de 2.500800. | 

Pelo presente são citados, 
quaisquer credores incertos! 
para assistirem à arrematação 
e usarem dos seus direitos, 

| querendo. 
Aveiro, 4 de Outobo de 

1938. 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito da 2.º Vara, 

Melo Freitas 

O Chefe da 2.º Secção da 2.º Vara 

João António de Morais Sarmento 

| 

  
  

  
  

——————s Posta & Amadores 

DR.JOAQUIM HENRIQUES. 
MÉDICO 

Consultas das 10 ás 12 e das 

16 às 18' horas 

  

Comissões, Consignações, 

Cereais, Ferragens e Mercearia, 

Vidraça, 

Aos sábados das 9 ás 12 h. Depositarios de petroleo e gazolina 

/ / / SHELL 

praça do Comércio (hos Arcos) Rua Eça de Queiroz 
AVEIRO 

AVEIRO 
    EE=== == 

A FECHAR 

  

Calino visita pela prime 
mostra-lhe tôdas as dependências e diz: 

—A máquina tem mil cavalos. 
—E' admirável ! Mas olhe, capitão, o que eu dese- 

java era ver as cavalariças.   
ira vez um vapor. O capitão 

Devem ser enormes !   

Matias, casado, comerciante, 
das Cabecinhas, e réus Maria 
de Jesus Caseira e marido 
José dos Santos Matias, la- 
vradores, das Cabecinhas, 
nos quais o autor aleza o se- 
guinte. 

Que João Maria Matias era 
casado com Maria Carvalhais, 
de quem se separou judicial- 
mente há mais de quarenta 
anos, e de cujo matrimóuio 
houve-uma única filho, que é 
a ré, hoje casada com o ré 1 
José dos Santos Matias; que 
logo após a separação judi- 
cial daqueles, seguiu o refe- 
rido João Maria Matias para 
o Brasil, de onde, há mais de 
trinta anos, chamou para a 
sua comparhia, Florinda de 
Jesus, solteira, das Cabeci- 
nhas, tendo vivido ambos 
amancebados, como marido 
e mulher, até mil novccentos 
e vinte nove, ano em que o 
Matias veio a Portugal, dei- 
xando ali a companheira e os 
filhos que dessa un ão exis- 
tiam, estando entre êsses o 
autor, que nasceu em oito de | 
Fevereiro de mil novecentos 
e doze, sendo assim filho de 
pessoas que conviveram no- 
tóriamente como marido e 
mulher no período legal da 
concepção do referido autor; 
aquele João Maria Matias fa- 
leceu em trinta e um de Agos- 
to de mil novecentos e trinta 
e seis, estando assim o autor 

em tempo para propôr esta 
acção e tem direito a ser de- 
clarado filho ilegitimo do fa- 
lecido, que sempre o tratou e 
reputou como seu filho, exis- 
tindo escritos do pai onde 
expressamente confessa a 
sua paternidade, sendo tam- 
bém reputado como tal por 
todo o público do lugar; que 
os represententes do falecido 
João Maria Matias, são a fi- 
lha e o genro, os réus; e ter- 
mina pedindo para ser decla- 
rado filho ilegítimo dêste, pa- 
ra todos os eleitos legais. de- 
vendo os réus ser condena- 
dos a reconhecê-lo como tal, 

com imposto de justiça, per- 

centagem e procuradoria: E 

nos mesmos atitos correm 

éditos de 60 dias, a contar da 

segunda e útima publicação 
cêste anúncio, citando os re- 
feridos réus Maria de Jesus 

Caseira e marido José dos 
Sentos Matias, lavradores, 

ausentes em parte incerta, e 

cujo último domicílio foi no 
lugar das Cabecinhas, desta 
comarca, para, no praso de 

vinte dias após o d s éditos, 

deduzirem a sua contestação, 

querendo, sob pena da acção 

seg ir os seus ulteriores ter- 
mos. 

Aveiro, 4 de Outubro de 
1938. 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito da 1.º Vara 
António Ferreira 

O Chet: da 1.º Secção da 1.º Vara 

Júlio Homem de Carvalho Cristo 

  

Comarca de Aveiro 
eat) me! 

Anúncio 
1.º publicação 

Para os devidos 
anuncia que no Juizo de Direito 
da 2º Vara desta comarca, 1º 
Secção, a cargo do chefe Santos 
Victor, corre seus termos uma 
acção de separação de pessoas € 
bens requerida pela autora Maria 
Rosa Rodrigues de Rezende, dor 
méstica, contra o réu seu marido 
José Rodrigucs de Olivera, am: 
bos do lugar e freguesia de Ca- 
cia, desta dita comarca. 

Aveiro, 12 de Outubro de 1938 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito da 2º Vara, 

Melo Freitas 

O Chefe da 1.º Secção 

António Augusto dos Santos Victor 

Comorca de Aveiro 

efeitos se 

== 0 

Divórcio 
Nos termos do artº 19 do Dec.º 

com força da lei, de 3 de No- 
vembro de 1910, se faz público 
que por sentença de 24 de Abril 
de 1938, com transito em julgado, 
foi decretado definitiv mente o 
divórcio ente João Ferrão, ca- 
sado, industrial, residente em Lis- 
boa, e sua mulher Deolinda dos 
Anjos Limas, doméstica, da Forca, 

Aveiro, 12 de Outubro de 1938.., - 

O Chefe da 2º Secção ) 

Carlos Hermenegildo de Sousa 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito da 1.º Vara,   | António Ferreira
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